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  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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AS CAUSAS 

20 de agosto de 1678 - A Paz de Nijmegen é assinada, pondo fim à guerra entre a França e a Holanda. 

Louis XIV havia invadido a Holanda e teve que enfrentar uma coalizão do Imperador, Espanha, Brandenburgo, Palatinado e Lorena. O rei francês pôde contar com a aliança da Inglaterra e foi capaz de conter os ataques aliados, mas a situação mudou depois que os ingleses assinaram uma paz separada com as Províncias Unidas. Completamente isolado, o monarca francês foi forçado a iniciar conversações de paz. 

O Tratado de Nijmegen estabeleceu uma série de mudanças territoriais: Louis XIV devolveu Courtrai, Oudenaarde, Ghent, Charleroi e o Ducado de Limburg aos espanhóis; em troca, a Espanha deu a Louis o Franche-Comté e várias praças na Holanda espanhola (Cassel, Bailleul, Ypres, Wervik, Warneton, Cambrai, Bouchain, Condé-sur-l'Escaut, Bavay e Valenciennes); A Holanda recuperou Maastricht e ganhou algumas vantagens financeiras e comerciais; o Império cedeu Breisach e Freiburg em troca de Philipsburg. 

Carlos II, o rei espanhol, era uma pessoa de saúde precária, todos supunham que ele morreria jovem, por isso ninguém ficou surpreso ao ver o monarca cair em uma depressão profunda após assinar o Tratado de Nijmegen, que era prejudicial à Espanha. 

31 de agosto de 1679 - Conforme acordado no Tratado de Nijmegen, o casamento de Carlos II com Marie-Louise d'Orléans, sobrinha de Louis XIV, realizou-se na capela do Palácio de Fontainebleau. 

O matrimônio durou dez anos e o casal manteve uma relação perfeitamente harmoniosa, apesar de não ter filhos. 

12 de fevereiro de 1687 - Marie-Louise morre de um ataque agudo de apendicite. 

A saúde frágil de Charles foi afetada pela perda, que foi agravada por um novo conflito com a França, a Guerra dos Nove Anos (1688-1697), que culminou com a Paz de Ryswick, na qual a Espanha recuperou a Catalunha. 

28 de agosto de 1689 - Carlos se casou com Mariana de Neoburg, cunhada do Sacro Imperador Leopoldo, o que poderia melhorar a posição da Espanha no cenário europeu. 

O casamento foi um desastre para o rei espanhol, o casal não se entendia, Mariana era prepotente e arrogante, muitas vezes tentava intervir em assuntos de Estado e o povo a detestava. Para complicar as coisas, eles também não tinham filhos, e a rainha começou a conspirar para a eleição do Arquiduque Carlos da Áustria como sucessor ao trono, com o apoio secreto da Inglaterra e da Holanda. Nos anos 1790, ficou claro que o fim de Charles estava próximo, sua saúde estava piorando a cada dia, e seu apelido, o Enfeitiçado, tornou-se popular. A sucessão para o trono espanhol tornou-se a questão central da diplomacia das grandes potências europeias. 

Em setembro de 1696 Carlos teve uma grave crise de saúde e todos pensaram que ele estava morrendo. O Conselho quis forçar o rei a assinar seu testamento, nomeando o jovem José Fernando da Baviera, neto do Imperador Leopoldo, como seu sucessor. Neste ponto, a rainha era a favor de um golpe de Estado para impor Carlos da Áustria, uma guerra civil parecia inevitável, a população espanhola era cada vez mais hostil aos apoiadores da rainha, que era protegida por sua guarda austríaca. 

20 de janeiro de 1698 - Para combater a influência austríaca, Louis XIV enviou o Conde de Harcourt a Madri. 

27 de janeiro de 1698 - Carlos assina seu testamento, nomeando Fernando da Baviera como seu sucessor, o que agradou à maioria das monarquias europeias, pois não beneficiou Louis XIV nem o Imperador Leopoldo. 
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12 de setembro de 1698 - Primeiro Tratado de Partição da Espanha. Em Haia, Louis XIV 

assinou um acordo secreto com a Inglaterra e a Holanda, prevendo a partição do império espanhol após a iminente morte de Carlos II. 

6 de fevereiro de 1699 - Bélgica: morte do herdeiro Joseph Ferdinand da Baviera, com apenas sete anos de idade. Com o agravamento da crise sucessória espanhola, ameaçando perturbar o delicado equilíbrio europeu criado em Ryswick, a diplomacia tornou-se febrilmente ativa. 

11 de junho de 1699 - Um novo tratado foi assinado em Londres, redistribuindo ducados, reinos e colônias para manter o equilíbrio, desta vez Louis XIV iria receber Lorena, grande parte da Itália espanhola e Guipúscoa na Península Ibérica. O Imperador Leopoldo e Carlos II rejeitaram este acordo, no qual a Espanha foi dividida sem poder intervir nas negociações. Um grupo de nobres espanhóis, liderado pelo Cardeal Portocarrero, decidiu impor o Duque de Anjou, neto de Louis XIV e a Infanta Maria Teresa da Áustria, como sucessor, o que provocou tensões no Conselho de Estado, sob ameaças das potências europeias. 

1 de outubro de 1699 - Carlos II recusou-se a assinar o novo testamento, apesar da enorme pressão de Portocarrero. 

Novembro de 1699 - Contra todas as expectativas, a saúde de Carlos II melhora por um breve período e o rei reinicia suas atividades políticas. 

1700- A QUEBRA DO EQUILÍBRIO   

25 de março - O Segundo Tratado de Partição da Espanha é assinado em Londres entre a Inglaterra, França e Holanda, proclamando o Arquiduque Carlos como o legítimo herdeiro da coroa espanhola. 

3 de outubro: Carlos II nomeia Felipe, Duque de Anjou, segundo filho do Dauphin da França, como herdeiro "da sucessão de todos os meus reinos e domínios, sem exceção de qualquer parte deles". 

1º de novembro - 15:00 Horas: Carlos II, (o Enfeitiçado) último rei espanhol da Casa dos Habsburgos, morre de insanidade, sem deixar filhos, no Alcazar Real de Madri (ele tinha 38 anos de idade). 

6 de novembro - A notícia da morte do Rei Carlos II chega a Versalhes. 

7 de novembro - Carlos II é enterrado em El Escorial. 

12 de novembro - O rei Louis XIV recebe o testamento de Carlos II e escreve à rainha Mariana de Neuburg anunciando que pretende aceitar a coroa da Espanha para seu neto Felipe. 

15 de novembro - Louis XIV aceita formalmente a coroa espanhola em nome de seu neto Felipe de Anjou, que se torna Felipe V da Espanha (até 1746). 

16 de novembro - O imperador Leopoldo concorda em reconhecer o príncipe Frederico como rei da Prússia; em troca, Frederico concorda em fornecer ajuda militar ao imperador. 

19 de novembro - Viena: O Imperador Leopoldo não reconhece Felipe como sucessor do trono espanhol e inicia os preparativos para a guerra. 

23 de novembro - Clemente XI torna-se o novo Papa. 

4 de dezembro: Felipe de Anjou se despede da corte francesa em Versalhes e parte para a Espanha com 40 carruagens. Louis XIV declarou que "não há mais Pirineus". 

22 de dezembro - Em Roma, o Papa Clemente XI censura as políticas de Leopoldo, declara que somente o Papa tem o poder sagrado de nomear reis, e não reconhece o título de Frederico da Prússia. 
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                                                                            A GUERRA DA SUCESSÃO ESPANHOLA 31 de dezembro - Felipe V passa o Ano Novo em Bordeaux. 



Resumo do ano de 1700 no resto do mundo - Na Itália: Clemente XI, Papa. Alvise Mocenigo II, Doge de Veneza. Bernardino Ramazzini publica o De Morbis Artificum Diatriba de, o primeiro tratado moderno sobre doenças de origem trabalhista. Morte do pintor espanhol Francisco Antolínez, e do pintor italiano Giorgio Bonola. Inglaterra: execução do pirata Kidd. A Grande Guerra do Norte começa: Saxões e poloneses atacam Riga em Livônia, forças dinamarquesas invadem o Ducado de Holstein, os suecos respondem declarando guerra à Dinamarca e desembarcando perto de Copenhague, as frotas holandesa, inglesa e sueca bombardeiam a cidade. A Dinamarca sofre uma pesada derrota em Traventhal e pede a paz. Os russos declaram guerra contra a Suécia e invadem Livônia, Batalha de Narva, vitória do rei sueco Carlos XII, que pouco depois também derrota os saxões no rio Daugava.  Sacro Império Romano: fundação da Sociedade Científica de Berlim. Viena: Tratado da Coroa entre Frederico III de Brandenburgo e o Imperador. A Dinamarca, a Noruega e os estados protestantes alemães adotam o calendário gregoriano. No Pacífico: o inglês William Dampier descobre Nova Bretanha nas Ilhas Marshall. 

África: Kumasi é fundada em Gana. Ásia Central: o Khan Dzúngaro  Tchewang Rabden submete os senhores tribais, afirma sua autoridade e envia um embaixador a Moscou com uma proposta de paz. Em Bornéu: a British East India Company estabelece uma base em Banjarmasin. Na Índia, Satara capitula aos Mongóis após a morte de Rajaram, rei dos Marathas, sua viúva Tara Bai assume a liderança guerrilheira como regente de seu filho Shivaji III. América: Os franceses fundam Fort Huillier na Louisiana. 

Assentamento francês em Detroit. No Canadá: o grande terremoto de Cascadia causa um poderoso tsunami que atinge a costa noroeste da América do Norte e o Japão, causando graves danos. A Missão de São Javier é o primeiro assentamento espanhol no Arizona. A febre do ouro aumenta o fluxo de imigrantes e aventureiros para o Brasil. 
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